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A de conseguirmos atingir 
.411. o objetivo , da regionalização e 
da tlistritalização sanitária no esta-
do' e no Município do Rio deJanei-
ro, respeetiVamente, à idéia, no mo-
mento, é 'racionalizar e. tinir 
esforços para um melhor atendi-
mento conjunto e integrado sob co-
mando único ná rede hospitalar. 
lnamps, estado e municípios defi-
nindo as referências e característi-
cas de seus hospitais e integran-
do os seus serviços. Um 
completando o outro em estreita 
colaboração. Assim teremos defini-
dos os perfis das unidades de emer-
gência e ordenaremos a remoção 
dos pacientes, quer domiciliar ou da 
via pública:: para o hospital mais 
adequado e com vaga. 

Para isto contaremos com a ex-
periência e os dados' cá.  tatísticos do 
Grupo de Socorro de Emergência 
dos Bombeiros, que possui comple-
to levantamento do tipo e das possi-
bilidades de: admissão de pacientes 
de emergência em todos os nossos 
principais hospitais públicos. 
.. Antes dg adoção deste sistema 
de ambulâncias intensivistas do 
Corpo de Bombeiros, implantado 
em 1986 peló governador Brizola, 
serviço de que já dispunha a maio-
ria dos países de Primeiro Mundo 
(a primeira equipe brasileira foi 
treinada ná .Alemanha) _havia uma 
premência .urgentissinia de levar o 
paciente grave ao primeiro hospital. 
Isto formou uma arraigada cultura 
nonossõ meio médica e na comuni-
dade em geral, impedindo que a 
idéia tão óbvia da setorização, co-
mum nos centros mais 'avançados, 
tenha sido posta em prática até hoje 
na ;  maior rede pública hospitalar da 
América; Latina, queé a do Rio de 
Janeiro: .  

Aquele serviço móvel de salva-
mento médico executado pelos sol-
dados do 'fogo conseguiu provar 
que é posáível, utilizándo moderna 
teçnologiae disciplina, viabilizar .a 
escolha do hospital Mais adequado 
para a vítima, com o tempo sob 
Controle e ém excelente nível de se-
gurança. ; ; . 
- ,•.: Quanto aos demais meios que 
também transportam pacientes de 
emergência; ambulâncias dos hospi-
taiá públicos e 'do setor privado, 

viaturas de polícia, de particulares e 
os táxis continuarão, dependendo 
do caso, a transportar para o hospi-
tal mais próximo, mesmo porque 
todos os hospitais públicos perma-
necerão prestando os primeiros so-
corros indistintamente de suas espe-
cializações, sem perderem seu 
caráter de hospitais gerais. Toda-
via, dentro do possível, os pacientes 
serão conduzidos ao hospital mais 
bem aparelhado e disponível para a 
resolutividade naquele momento. • 

A setorização, isto é, a reorgani-
zação e a racionalização da distri-
buição de tarefas segundo o forte 
das emergências de cada unidade 
será bem definida e certamente terá 
ampla cobertura da mídia, assim 
como há que se desenvolver a co-
municação telefônica e computado-
rizada dos hospitais entre si e as 
ambulâncias do Corpo de Bom-
beiros. Este serviço (GSE) conta 
hoje apenas com o rádio para co-
municação através de sua central de 
operações. E fundamental que ve-
nham a dispor também de telefones 
celulares que permitirão a interco-
municação direta com os hospitais e 
demais serviços públicos afins. 

Os hospitais não serão mais co-
nhecidos e procurados apenas pelo 
nome e endereço e sim pela sua 
vocação e disponibilidades. Com  is-
to evitaremos os riscos e os sofri-
mentos provocados pelo périplo de 
pacientes, por diversas unidades an-
tes de encontrar o socorro possível e 
adequado. 

Por outro lado, medidas comple-
mentares de reforço dos recursos 
humanos necessários ao preenchi-
mento das enormes lacunas existen-
tes estão sendo tomadas pela con-
tratação de concursados no Estado 
e o planejamento de novo concurso 
por parte da Prefeitura do Rio de 
Janeiro, assim como a reforma e o 
reaparelhamento dos principais 
hospitais municipais e estaduais pe-
lo "Programa Pró-Saúde" do go-
verno federal, que também está 
construindo dois novos hospitais 
gerais de 170 leitos cada um, em 
Saracurunae Queimados, na Baixa-
da Fluminense, o que por certo, ao 
atender as carências daquela injusti-
çada região, desafogará em grande 
parte os estressados setores de 
emergência da capital. 
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